
Aula 28 3 Fundamentos do Design de 
Landing Pages
Imagine que você está em uma feira de tecnologia, com centenas de estandes competindo por sua atenção. Cada 
estande tem um objetivo: fazer você parar, entender o que oferecem e, quem sabe, deixar seu contato ou comprar 
algo. Agora, transporte essa cena para o ambiente digital. A internet é essa feira gigante, e as Landing Pages são 
seus estandes mais estratégicos.

Nesta aula, vamos mergulhar nos fundamentos que transformam uma página comum em uma máquina de 
conversão. Você já tem uma base em design gráfico, certo? Ótimo! Agora, vamos aplicar esse conhecimento de 
forma cirúrgica, focando em resultados tangíveis.

Dominar o design de landing pages é uma habilidade crucial no mercado atual. Seja para impulsionar a carreira em 
agências digitais, otimizar campanhas de marketing para clientes ou até mesmo para certificar suas competências 
em processos seletivos, este conhecimento abrirá portas.



A Porta de Entrada Estratégica: O Que Torna 
uma Landing Page Única?
No vasto universo da internet, muitas páginas competem por nossa atenção. Temos blogs, sites institucionais, e-
commerces, e entre eles, as Landing Pages se destacam por sua singularidade. Diferente de um site tradicional, 
que oferece múltiplas opções de navegação e exploração, uma landing page é como um funil bem direcionado.

Pense em um site como um shopping center, onde você pode passear por diversas lojas, visitar a praça 
de alimentação ou ir ao cinema. Já uma landing page é como uma loja específica dentro desse shopping, 
com uma vitrine focada em um único produto em promoção.

A principal característica de uma landing page é a ausência de elementos de navegação que poderiam desviar o 
usuário do seu objetivo principal. Não há menus complexos, links para outras seções do site ou artigos 
relacionados. Tudo nela 3 desde o título até o botão de chamada para ação 3 é pensado para guiar o visitante por 
um caminho claro e direto, culminando na conversão.



Anatomia de uma Landing Page de Alta 
Conversão: Os Pilares Visíveis
Para construir algo robusto e eficaz, precisamos conhecer seus alicerces. Com uma landing page de alta 
conversão, não é diferente. Ela possui uma "anatomia" bem definida, onde cada parte desempenha um papel 
crucial na jornada do usuário.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça. Cada peça tem seu lugar e sua função para formar a imagem 
completa. Em uma landing page, o título é a peça central que captura a atenção, a proposta de valor explica o 
benefício, a imagem ou vídeo (hero shot) ilustra a solução.

Título Principal (Headline)
A primeira frase que o usuário lê. Deve ser clara, 
concisa e impactante, comunicando o principal 
benefício ou a solução que a página oferece.

Subtítulo
Complementa o título, adicionando mais detalhes e 
contexto à proposta de valor.

Proposta de Valor
A essência do que você oferece e por que é 
relevante para o usuário.

Hero Shot (Imagem/Vídeo Principal)
Um elemento visual que ilustra o produto, serviço 
ou o benefício de forma atraente.

Benefícios
Lista ou descrição dos problemas que sua solução 
resolve ou das vantagens que ela oferece.

Prova Social
Depoimentos, logos de clientes, selos de 
segurança, números de usuários 3 tudo que gera 
confiança.

Formulário
Onde o usuário insere suas informações para 
receber a oferta.

Chamada para Ação (CTA)
O botão que convida o usuário a realizar a ação 
desejada (ex: "Baixar Ebook", "Inscrever-se", 
"Comprar Agora").



O Coração da Mensagem: Título, Subtítulo e 
Proposta de Valor
Quando um visitante chega à sua landing page, você tem apenas alguns segundos para capturar a atenção dele e 
comunicar o valor do que está sendo oferecido. É como um "pitch" de elevador: você precisa ser direto, 
convincente e deixar claro o porquê de o usuário continuar ali.

Título Principal (Headline)

Função: Capturar a atenção e 
comunicar o benefício principal.

Exemplo: "Domine o Design de 
Landing Pages e Aumente Suas 
Conversões em 30 Dias!"

Subtítulo

Função: Complementar o título, 
adicionar contexto e detalhes.

Exemplo: "Aprenda as técnicas 
secretas dos especialistas e 
transforme visitantes em clientes 
fiéis, mesmo que você seja 
iniciante."

Proposta de Valor

Função: Deixar claro o benefício 
único e o diferencial da oferta.

Exemplo: "Nosso curso oferece um 
método comprovado para criar 
landing pages de alta performance, 
com suporte exclusivo e certificado 
reconhecido no mercado."

Pense no título como a manchete de um jornal: ele precisa ser tão intrigante e relevante que o leitor sinta a 
necessidade de continuar lendo a matéria.



Conectando com o Usuário: Hero Shot, 
Benefícios e Prova Social
Depois de capturar a atenção com a mensagem principal, é hora de solidificar a conexão e construir confiança. É 
aqui que o Hero Shot, a apresentação clara dos benefícios e a inclusão da prova social se tornam fundamentais.

Hero Shot 
(Imagem/Vídeo 
Principal)
Impacto: Visualmente atraente, 
ilustra a oferta ou o resultado.

Dica: Use imagens de pessoas 
felizes usando o produto ou um 
vídeo curto e explicativo.

Benefícios
Foco: O que o usuário ganha? 
Como sua vida melhora?

Formato: Use bullet points ou 
ícones para facilitar a leitura.

Prova Social
Credibilidade: Depoimentos 
reais, logos de empresas 
parceiras, número de clientes 
satisfeitos, selos de segurança.

Posicionamento: Coloque-os 
em locais estratégicos, perto do 
formulário ou CTA.

Imagine que você está comprando um carro novo. O título e o subtítulo podem ter te atraído para a 
concessionária. O Hero Shot é o carro brilhando na vitrine, te convidando a entrar e vê-lo de perto. Os 
benefícios são o vendedor explicando todas as funcionalidades e vantagens que o carro oferece para o seu dia 
a dia. E a prova social são os depoimentos de outros clientes satisfeitos, as premiações que o carro ganhou ou 
a reputação da marca.



Hierarquia da Informação: Guiando o Olhar 
do Usuário
Em um mundo onde a atenção é um recurso escasso, a forma como organizamos as informações em uma landing 
page é tão crucial quanto o próprio conteúdo. A hierarquia da informação é a arte de estruturar os elementos 
visuais e textuais de modo que o usuário seja guiado naturalmente pelos pontos mais importantes da página.

Imagine que você está lendo um livro. O título do capítulo, os subtítulos, os parágrafos e as palavras em 
negrito não estão ali por acaso. Eles criam uma hierarquia visual que permite que você escaneie o 
conteúdo, entenda a estrutura e decida onde focar sua leitura.

Tamanho
Elementos maiores atraem mais atenção.

Cor e Contraste
Cores vibrantes e alto contraste destacam 
informações.

Espaçamento (Whitespace)
Espaços em branco ajudam a isolar e dar 
respiro aos elementos, melhorando a 
legibilidade.

Posição
Elementos no topo e no centro geralmente são 
vistos primeiro.

Tipografia
Diferentes fontes, pesos e estilos podem indicar 
níveis de importância.

Repetição
Padrões visuais consistentes ajudam a criar 
familiaridade e previsibilidade.



Fluxo de Leitura: Desenhando o Caminho da 
Conversão
Com a hierarquia da informação bem estabelecida, o próximo passo é garantir um fluxo de leitura intuitivo e eficaz. 
O fluxo de leitura refere-se ao caminho que os olhos do usuário percorrem na página.

Pense em um rio. A água flui naturalmente de um ponto mais alto para um mais baixo, seguindo o caminho de 
menor resistência. Da mesma forma, o design de uma landing page deve criar um "rio" visual que leve o usuário 
suavemente do ponto de entrada (o topo da página) até o ponto de conversão (o CTA).

Padrão F

Aplicação: Páginas com muito texto.

Estratégia: Coloque as informações mais 
importantes nas primeiras linhas e nos títulos à 
esquerda.

Padrão Z

Aplicação: Páginas com menos texto e mais 
elementos visuais.

Estratégia: Posicione o título no canto superior 
esquerdo, o CTA no canto inferior direito, e use 
elementos visuais para guiar o olhar na diagonal.

Dicas para um Fluxo Eficaz:

Use setas ou elementos gráficos que apontem para o CTA.

Crie blocos de conteúdo bem definidos para facilitar a varredura visual.

Mantenha a consistência visual para não quebrar o fluxo.



Design de Formulários: A Ponte para a 
Conversão
O formulário é, muitas vezes, o ponto culminante da jornada do usuário em uma landing page. É o momento em 
que o visitante decide compartilhar suas informações em troca da sua oferta. No entanto, um formulário mal 
desenhado pode ser um grande obstáculo, transformando um lead potencial em um visitante frustrado.

Pense em um formulário como uma conversa. Você não começaria uma conversa pedindo todas as 
informações pessoais de uma vez, certo? Você faria perguntas relevantes, uma de cada vez, construindo 
a confiança.

Menos é Mais
Peça apenas as informações essenciais. Cada campo extra reduz a taxa de conversão.

Rótulos Claros
Use rótulos descritivos para cada campo (ex: "Seu Nome Completo", "Seu Melhor E-mail").

Campos de Entrada Adequados
Use tipos de entrada HTML corretos (email, number, tel) para teclados virtuais otimizados em mobile.

Validação em Tempo Real
Forneça feedback imediato sobre erros de preenchimento.

Mensagens de Erro Amigáveis
Explique o que deu errado e como corrigir, sem culpar o usuário.

Layout de Uma Coluna
Facilita a leitura e o preenchimento, especialmente em dispositivos móveis.

Privacidade
Inclua uma nota sobre a política de privacidade para gerar confiança.



Botões de CTA Eficazes: O Convite 
Irresistível
Se o formulário é a ponte, o botão de Chamada para Ação (CTA) é a placa que diz "Bem-vindo ao outro lado!". Ele 
é o ponto focal da conversão, o elemento que, literalmente, convida o usuário a agir.

Imagine que você está em um leilão. O leiloeiro não sussurra "talvez você queira dar um lance". Ele grita com 
entusiasmo "Quem dá mais? Última chance!". O botão de CTA deve ter essa mesma energia e clareza.

Texto (Copy)
Use verbos de ação: "Baixar", "Comprar", 
"Inscrever-se", "Começar".

Foque no benefício: "Receba seu Guia Grátis", 
"Desbloqueie seu Potencial".

Crie senso de urgência/escassez: "Últimas 
Vagas!", "Por Tempo Limitado!".

Cor
Contraste com o fundo da página.

Evite cores que remetam a "parar" ou "erro" 
(vermelho, a menos que seja intencional).

Cores como verde, laranja e azul são 
frequentemente associadas à ação e confiança.

Tamanho e Formato
Grande o suficiente para ser notado e clicável.

Formato retangular ou arredondado, com bom 
espaçamento interno.

Posicionamento
Visível "acima da dobra" (veremos a seguir).

Próximo ao formulário ou ao final de uma seção 
de benefícios.

Pode ser repetido em páginas mais longas.



A Importância da Dobra (Above the Fold): A 
Primeira Impressão é Tudo
No universo do design de landing pages, um conceito antigo, mas ainda muito relevante, é o da "dobra" (above 
the fold). Originalmente, o termo se referia à parte superior de um jornal que ficava visível quando ele estava 
dobrado na banca. No contexto digital, a dobra é tudo o que o usuário vê na tela sem precisar rolar a página.

Pense na dobra como a vitrine de uma loja de luxo. Você não colocaria os produtos menos atraentes ou as 
informações mais confusas ali, certo? Pelo contrário, você exibiria o que há de mais deslumbrante e 
convidativo para atrair os clientes para dentro.

Título Principal e 
Subtítulo
Devem ser claros e comunicar o 
valor rapidamente.

Proposta de Valor
A essência da sua oferta.

Hero Shot
Uma imagem ou vídeo 
impactante que ilustre a 
solução.

Chamada para Ação (CTA)
Um botão visível e convidativo.

Benefício Principal
Uma frase curta que resuma o maior ganho do 
usuário.

Evolução do Conceito:

Com o mobile, a "dobra" se tornou mais fluida, variando de acordo com o dispositivo.

O foco mudou de "tudo na dobra" para "o mais importante na dobra", incentivando a rolagem com ganchos 
visuais e textuais.

Dica: Use setas ou indicadores visuais para sinalizar que há mais conteúdo abaixo da dobra.



Design Responsivo e Mobile-First: A Era dos 
Dispositivos Móveis
No cenário digital atual, ignorar o design para dispositivos móveis é como construir uma loja sem porta de entrada. 
Com a vasta maioria dos acessos à internet vindo de smartphones e tablets, o conceito de Design Responsivo e, 
mais ainda, a abordagem Mobile-First, tornaram-se não apenas uma tendência, mas uma necessidade 
fundamental.

Design Responsivo

Conceito: A página se adapta automaticamente a 
diferentes tamanhos de tela e orientações.

Benefícios: Melhor experiência do usuário, maior 
alcance, melhor ranqueamento no Google (SEO).

Técnica: Uso de media queries CSS, layouts 
flexíveis (flexbox, grid), imagens escaláveis.

Mobile-First

Conceito: Priorizar o design para dispositivos 
móveis antes de expandir para telas maiores.

Benefícios: Foco na essência, performance 
otimizada, usabilidade aprimorada em mobile.

Processo: Começar com o layout e conteúdo para 
mobile, depois adicionar complexidade para 
desktop.

Pense na experiência de tentar ler um jornal gigante em um ônibus lotado. É desconfortável, ineficiente e você 
provavelmente desistiria. Agora, imagine que esse jornal se adapta magicamente ao tamanho da sua mão, 
permitindo que você leia confortavelmente. Essa é a essência do design responsivo.



Microinterações e Design de Movimento: O 
Toque Mágico no Engajamento
No mundo digital, são os pequenos detalhes que muitas vezes fazem a maior diferença na experiência do usuário. 
As microinterações e o design de movimento (motion design) são esses toques sutis, mas poderosos, que 
transformam uma interface estática em algo vivo e responsivo.

Pense em quando você "curte" uma publicação em uma rede social e o ícone do coração pulsa ou muda 
de cor. Ou quando você envia um formulário e vê uma pequena animação de "sucesso". Essas são 
microinterações.

Microinterações
Função: Fornecer feedback, comunicar status, 
melhorar a usabilidade.

Exemplos: Animação de "curtir", feedback de clique 
em botão, indicador de carregamento, validação de 
campo de formulário.

Benefício: Aumentam o engajamento e a sensação 
de controle do usuário.

Design de Movimento
Função: Guiar o olhar, criar hierarquia, adicionar 
personalidade, explicar conceitos.

Exemplos: Transições suaves entre seções, 
animações de entrada de elementos, GIFs 
explicativos.

Benefício: Torna a página mais dinâmica, intuitiva e 
memorável.

Cuidado: Use com moderação para não distrair ou sobrecarregar a página, impactando a performance.



Inteligência Artificial (IA) no Design de LPs: 
O Futuro da Otimização
A inteligência artificial não é mais uma ficção científica; ela está revolucionando diversas áreas, e o design gráfico 
não é exceção. No contexto das landing pages, a IA emerge como uma ferramenta poderosa para otimizar o 
processo de criação, personalização e análise.

Imagine ter um assistente que pode gerar variações de layouts, textos e imagens em segundos, ou que analisa 
o comportamento do usuário em tempo real para personalizar o conteúdo da sua landing page. Essa é a 
promessa da IA no design.

Geração de Conteúdo Visual
Ferramentas como Adobe Firefly 
podem criar imagens, ícones, fundos 
e até mesmo variações de "hero 
shots" a partir de descrições 
textuais, economizando tempo e 
recursos.

Otimização de Copy
IAs podem gerar títulos, subtítulos e 
textos de CTA otimizados para 
conversão, baseados em dados de 
performance.

Personalização Dinâmica
Algoritmos de IA podem adaptar o 
conteúdo da landing page (imagens, 
textos, ofertas) em tempo real, com 
base no perfil e comportamento do 
visitante, aumentando a relevância.

Testes A/B Automatizados
IAs podem rodar milhares de testes A/B 
simultaneamente, identificando as combinações de 
elementos mais eficazes para a conversão.

Análise Preditiva
Prever o desempenho de uma landing page antes 
mesmo de ser lançada, com base em modelos de 
dados.

Benefícios: Acelera o processo de design, melhora a personalização, otimiza as taxas de conversão e permite que 
designers se concentrem em tarefas mais estratégicas.



Otimização Contínua: Testes A/B e Análise 
de Dados para o Sucesso
Criar uma landing page é apenas o começo da jornada. Para que ela realmente se torne uma máquina de 
conversão, é essencial adotar uma mentalidade de otimização contínua. Isso significa que, mesmo após o 
lançamento, o trabalho não para.

Pense em um cientista que realiza experimentos. Ele formula uma hipótese, testa uma variável por vez e 
analisa os resultados para chegar a uma conclusão. Da mesma forma, nos Testes A/B, você cria duas 
versões de uma página (A e B) com apenas uma diferença e as exibe para diferentes segmentos da sua 
audiência.

Testes A/B (Split Testing)

Conceito: Comparar duas versões de uma página 
(A e B) para ver qual performa melhor em relação a 
um objetivo específico.

Variáveis Comuns: Título, subtítulo, texto do CTA, 
cor do CTA, imagem principal, layout do formulário, 
prova social.

Benefício: Permite tomar decisões baseadas em 
dados reais, não em suposições.

Análise de Dados

Ferramentas: Google Analytics, Hotjar (mapas de 
calor, gravações de sessão), ferramentas de CRO.

Métricas Chave: Taxa de conversão, taxa de 
rejeição, tempo na página, cliques no CTA, 
preenchimento de formulário.

Benefício: Revela padrões de comportamento do 
usuário e identifica pontos de fricção.

Analisar
Identificar problemas ou 

oportunidades.

Hipótese
Formular uma ideia de melhoria.

Testar
Criar um Teste A/B.

Avaliar
Analisar os resultados do teste.

Implementar
Aplicar a versão vencedora.

Repetir
Otimização é um processo 

contínuo.



Consolidação: Sua Jornada para Landing 
Pages de Sucesso
Chegamos ao final da nossa jornada pelos fundamentos do design de landing pages. Vimos que uma landing page 
não é apenas uma página, mas uma ferramenta estratégica, meticulosamente construída para converter. 
Exploramos sua anatomia, desde o impacto inicial da dobra e a clareza da proposta de valor, até a persuasão dos 
formulários e CTAs.

Mergulhamos na importância da hierarquia da informação e do fluxo de leitura para guiar o usuário, e abraçamos 
as tendências de 2025, como o design responsivo, as microinterações e o poder da inteligência artificial. Lembre-
se, o design de landing pages é uma combinação de arte, psicologia e ciência de dados.

1 Sempre comece com o objetivo claro da sua landing page.

2 Priorize a clareza e a relevância na dobra (above the fold).

3 Mantenha formulários curtos e CTAs irresistíveis.

4 Teste, teste e teste novamente para otimizar continuamente.

5 Pense mobile-first e use microinterações para engajar.



Autoavaliação
1. Qual dos seguintes elementos NÃO é considerado essencial na "dobra" de uma landing 
page de alta conversão?

Título principal e subtítulo.1.

Um botão de Chamada para Ação (CTA) visível.2.

Uma seção detalhada de perguntas frequentes (FAQ).3.

Uma imagem ou vídeo principal (Hero Shot) impactante.4.

2. A principal diferença entre um site tradicional e uma landing page é que a landing 
page:

Possui um menu de navegação complexo para explorar diversas seções.1.

É projetada com um único objetivo de conversão, minimizando distrações.2.

Foca exclusivamente em conteúdo textual, sem elementos visuais.3.

Não necessita de um formulário ou CTA.4.

3. Qual o conceito que descreve a prática de projetar uma landing page pensando 
primeiramente em dispositivos móveis, para depois adaptá-la a telas maiores?

Design Estático.1.

Design Adaptativo.2.

Mobile-First.3.

Desktop-Centric.4.

4. Ao projetar um formulário para uma landing page, qual das seguintes práticas é mais 
recomendada para aumentar a taxa de conversão?

Incluir o máximo de campos possível para coletar dados detalhados.1.

Utilizar rótulos genéricos como "Campo 1", "Campo 2".2.

Pedir apenas as informações essenciais para a oferta.3.

Desativar a validação de campos para agilizar o preenchimento.4.

Questão Discursiva

Explique como a "prova social" e o "design de movimento (motion design)" podem, juntos, aumentar a confiança e 
o engajamento do usuário em uma landing page.



Gabarito

1. c) Uma seção detalhada de perguntas 
frequentes (FAQ).

2. b) É projetada com um único objetivo 
de conversão, minimizando distrações.

3. c) Mobile-First. 4. c) Pedir apenas as informações 
essenciais para a oferta.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A prova social, como depoimentos ou logos de clientes, constrói confiança ao mostrar que outras pessoas já se 
beneficiaram da oferta. O design de movimento, por sua vez, pode realçar essa prova social, por exemplo, com 
uma animação sutil ao carregar um depoimento, tornando-o mais dinâmico e crível. Além disso, microinterações 
em botões ou formulários, que são uma forma de motion design, fornecem feedback imediato, reduzindo a 
incerteza e aumentando o engajamento, pois o usuário sente que a interface responde às suas ações de forma 
intuitiva e gratificante.



Próximos Passos
Próxima Aula: Na Aula 29, vamos aprofundar ainda mais na experiência do usuário, explorando os "UI/UX: 
Conceitos Essenciais para Designers Gráficos". Prepare-se para entender como a interface e a experiência se 
conectam para criar produtos digitais incríveis.

HubSpot Blog
Para artigos atualizados sobre 
marketing digital e design de 
landing pages.

Nielsen Norman Group
Para pesquisas aprofundadas 
sobre usabilidade e experiência 
do usuário.

Adobe Firefly
Para explorar as capacidades 
da IA generativa no design.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e as últimas tendências do mercado para verificar alterações e novas práticas.


